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Introdução: Devido ao currículo extenso e a dificuldade de abordar todos os temas 

necessários à formação, o curso de medicina conta com diversas Ligas Acadêmicas, que 

são definidas como organizações estudantis nas quais um grupo de alunos decide se 

aprofundar em determinado tema e sanar demandas da população (AZEVEDO e DINI, 

2006) e são pautadas nos pilares: ensino, pesquisa e extensão. Assim, propiciam além do 

desenvolvimento de senso crítico e raciocínio científico, uma prática mais ampla do 

exercício da cidadania, com o olhar voltado para as necessidades sociais e a integralidade 

da assistência à saúde (SALGADO FILHO, 2007). Nesse sentido, o presente relato 

discorre sobre a experiência de estudantes de medicina que tiveram seu primeiro contato 

com publicações científicas e atividades de extensão através de uma Liga Acadêmica e 

como isso contribuiu para o desenvolvimento de suas capacidades de comunicação 

científica e comunicação social. Objetivos: Relatar a experiência dos estudantes de 

medicina como membros de uma Liga Acadêmica. Analisar criticamente a vivência. 

Problematizar sobre a interface entre as atividades realizadas e sua repercussão na 

formação científica dos discentes e na comunicação pública. Descrição/resultados: O 

presente trabalho foi realizado a partir de uma observação participante de caráter 

descritivo. Foi feito ao decorrer do ano de 2017, no qual todos os 6 integrantes do grupo 

participaram de diferentes Ligas Acadêmicas e realizaram diversas atividades. Ao final 

do ano, os estudantes se reuniram e analisaram comparativamente as atividades feitas e 

além disso, buscaram compreender quais ações foram fundamentais para adquirirem a 

capacidade de comunicação científica com a sociedade. Baseado nisso, foi feita uma 

descrição das atividades em uma tabela e os estudantes pontuavam de acordo com a 

experiência deles na liga. Dentre as competências com maior pontuação estavam a 

capacidade de organizar eventos científicos, de discutir casos clínicos e de conduzir uma 

publicação científica. A competência com menor pontuação foi a de realizar práticas de 

educação em saúde direcionadas ao público em geral. Conclusão: Ao término da 

experiência, os discentes concluíram que as práticas nas Ligas Acadêmicas foram 

essenciais para abranger o desenvolvimento de competências relacionadas a publicações 



e eventos científicos. No entanto, ainda é necessário maior estimulo às ações em educação 

em saúde para população. Dessa forma, é possível haver uma comunicação eficiente entre 

o trabalho científico produzido e a sociedade, que tem grandes demandas desses 

resultados. 
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